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Relato de Viagem 
 
De Alenquer a Bruxelas, 1 semana da Corsega e Sardenha e regresso a 
casa por Salou (Maio/Junho de 2010) 
Por Decarvalho 

 

 
Bragança: sinalização só visivel já dentro do parque... 

 
She & Me de semovente: 18 noites em Autocaravana de 23 de Maio a 9 de Junho de 2010 em 
três etapas: 

I- Alenquer a Bruxelas 
II- de Nice ate a Córsega e Sardenha e volta 
III- de Nice até Salou e regresso a Alenquer 
 

Introdução e razão de ordem! 
 

Esta viagem de Autocaravana (que desde sempre apelidámos de semovente) estava já pré-
anunciada, a propósito de uma amigável troca de posts sob o tópico Sardenha, no fórum 
http://www.campingcarportugal.com/ 
e sobre ideias de viagem a Sardenha e à Córsega. Faltava era o pretexto, que se veio a 
confirmar com a marcação de uma reunião profissional em Bruxelas, o que à semelhança de 
casos anteriores bem se poderia fazer em AC. 
 
Adicionalmente, a questão latente das erupções de fumos e cinzas do vulcão islandês, fornecia 
o elemento adicional justificativo para a troca do valor do preço da viagem de avião por 
gasóleo e assim favorecera operação rodoviária ao invés da aérea… Bastava aditar 
mentalmente uns dias de ferias e juntar o ultimo definitivo e cientifico argumento…do já agora. 
 

O Portal CampingCar Portugal agradece a gentileza 
de DeCarvalho em autorizar a publicação deste 
seu relato, o qual está igualmente acessível no seu 
blogue http://camping-caravanismo-e-autocaravanismo.blogspot.com/ 
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“Me” convencido, foi obter o assentimento de “she”, a consorte, co-piloto, documentalista, 
operadora de gps e gestora de mantimentos a bordo da semovente. Assim foi, e desenhado 
nos mapas e guias disponíveis a metodologia do itinerário a percorrer, como segue. 
 
- I fase- Partida de Alenquer ao domingo depois de almoço habitual familiar (dia 23 de Maio) 
para com calma prosseguir em direcção a Bruxelas de modo a lá estar nos dias de 5F e 6F 
dessa semana. A opção neste caso foi de seguir ate Bragança (para honrar a área de serviço 
local) e depois visitar pelo guia “des plus beaux detours” (http://www.plusbeauxdetours.com/ ) 
duas ou três povoações ainda desconhecidas antes de rumar ao local de destino desta etapa, 
para depois rumar “non stop” ate ao porto de Nice, e local de embarque para as ilhas. 
 
- II fase- Travessia de Nice-Bastia (Córsega), percurso descendente da ilha francesa no 
sentido inverso aos dos ponteiros do relógio, travessia para Sardenha e continuação dessa 
visita, e depois, subida sucessiva da Sardenha e Córsega pela costa nascente ate regressar a 
Nice, isto ao longo de uma semana de viagem. 
 
- III – Regresso rápido, de Nice a Alenquer apenas com paragem em Salou, a sul de Tarragona, 
para um jantar de aniversário na companhia de familiares em ferias de aproveitamento dos 
feriados de Junho. 
 
Ou seja, e em resumo, uma viagem ilógica, que não se recomenda ninguém, pois a deslocação 
a Bruxelas aumenta a kilometragem desnecessariamente para quem queira ver terras de 
corsos e sardos. A não ser que a intenção fosse igual a que nos defrontava! Porém a descrição 
que aqui é partilhada boamente, pode dar pistas para outros companheiros de boa vontade, e 
que pretendam viajar também de Autocaravana, quiçá de automóvel, e caravana ou mesmo 
em parques de campismo, utilizando bungalows, pois algumas das dicas aqui deixadas são 
transversais a outros ingresses de turistas de touring (automobilistas em viagem itinerante). 
 
O circuito assim feito, (meio caminho para uma reunião de trabalho profissional em Bruxelas, e 
outro meio para umas ferias insulares) foi o seguinte: 
 

o Alenquer- Bragança  23 de Maio  Portugal 
o Bragança- Biarritz  24 de Maio  França 
o Biarritz- Beaugency  25 de Maio  França 
o Beaugency- Bruxelas  26 de Maio  Bélgica 
o Bruxelas   27 de Maio  Bélgica 
o Bruxelas- Charleville  28 de Maio  França 
o Nice- Calvi   30 de Maio   Córsega (França) 
o Sarténe- Alghero  01 de Junho  Sardenha (Itália) 
o Alghero- Cagliari  02 de Junho  Sardenha (Itália) 
o Cagliari- StaT. Gallura 03 de Junho  Sardenha (Itália) 
o StaT. Gallura- Corte  04 de Junho  Córsega (França) 
o Corte- Bastia   05 de Junho  Córsega (França) 
o Bastia- Issambres  06 de Junho  França 
o Issambres – Salou  07 de Junho  Espanha 
o Salou- Valência  08 de Junho   Espanha 
o Valência-Alenquer  09 de Junho  Portugal 
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I ETAPA  
 

Dia 23 de Maio, domingo 

 
“She and Me”, eram cerca de 16.45, com a semovente abastecida de água limpa, e toilette 
feita, cruzamos o portão de saída do Alenquer Camping, onde fica estacionada fora das nossas 
surtidas itinerantes. O conta KM marcava exactamente os 57.743 na Knaus UFB 700. 
Rumo e rota Bragança, e por auto-estrada. A ideia era ir ainda jantar à capital do nordeste, e 
com o motivo determinante de ensaiar a área de serviço. Pois se foi criada (e gratuitamente) 
para autocaravanistas, expressamente, bom é que estes a utilizem. Seguimos pois pela AE e 
IP3, (Vila Real) e logo pela A24 e a seguir pela IP4…mas por estas paragens de Mirandela foi 
necessário reabastecer alguma litragem de gasóleo, e a fome apertava. Tentou-se O Rei do 
Orelhão, na rota do azeite, mas estava fechado e assim, a solução foi entra em Mirandela-
oeste, e na BP, Manjar Transmontano abancar. Lombo para a consorte e para mim o mesmo 
que deliciava o patrão da casa: pão à fatia torrado, com queijo e presunto! Festa feita com 
bebidas, por 17€, menos que uma azulinha, coisa que alguns novos-ricos que lêem este blog 
consideram impossível. Apenas podemos recomendar! 
 
Pouco depois entravamos em Bragança. Porém desgraçadamente, a falta de sinalização não 
facilita a vida a ninguém. È mesmo inacreditável que Portugal não esteja a par da UE e que 
ainda quem entre nós postule atitudes terceiro mundistas contra a sinalização de áreas de 
autocaravanas, e de lugares adequados ao seu estacionamento e pernoita! 
Pois fica o tal local na direcção do centro histórico… (uma espécie de estacionamento do 
parque de merendas do castelo com estação de serviço para AC) no sopé do castelo com 
excelentes vistas para este e onde não estava nenhum português… 
N 41,80330º W 6,74603º 
 

Dia 24 de Maio, 2ª Feira 
 

Despertar cedinho pelas 6h,como se um relógio interior de fuso espanhol nos despertasse! E 
assim foi cedo também que após o mata-bicho frugal habitual nos metemos a estrada para 
atravessar a reserva natural do Montesinho… calmo, sem trânsito, como campo florido, e ate 
com um esquilo preto aos pulos no meio da estrada. Entrada em Espanha, e logo a seguir a 
porta do frigorífico (mal fechada) estatela-se no chão! Nada que não se resolvesse na hora! 
 
Atravessámos de seguida Puebla de Sanabria, Benavente (mas sem desviar para o Lago) e a 
seguir pela auto-estrada, Palência e Burgos e aqui ao KM 10 pausa café. Seguiu-se a nova 
auto-estrada testada já em Fevereiro deste ano, Pelas 14h (hora espanhola) paragem num 
supermercado Eroski antes da fronteira para almoçar e fazer umas mercas de abastecimento. 
Até entrar em França foram-se 26.22 de portagens, mas justificadas dada a natureza da 
viagem. 
 
Paragem seguinte já em França na área reservada de AC frente a praia Milady, em Ilbarritz, 
sobejamente conhecida dos leitores deste blog. Com se acercava das 16h, e não se estava em 
período particularmente turístico…muitos lugares vazios incluindo com tomada eléctrica (que 
se utilizou) apesar de ser o feriado da ascensão de Cristo (Pentecostes). Praia por isso cheia, 
água vazia de graus centígrados elevados… e por isso o banho foi o possível, com sol suficiente, 
e céu azul. O jantar foi tal como o almoço na semovente, mas com “magret de canard ”, 
salada e arroz comprados no supermercado local. 
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Depois do jantar um passeio a pé digestivo até a praia e ao restaurante Bounty para uns 
crepes, verificar que havia mais três autocaravanas de matrícula portuguesa (!) e depois, na 
mesa da semovente, mapas e guias estendidos foi o delinear da marcha seguinte, antes do 
sono dos justos. Desde Alenquer eram 1.061KM 
 

 
A.S. na praia Milady, em Ilbarritz 

 
Dia 25 de Maio, 3ªFeira 

 
Noite calma, com amanhecer pelas 6.30h. O despertar foi feito pelo tricotado trinado da 
passarada anónima, com o arrulhar e assobios, gorjeios esvoaçados de melros e rolas, 
obviamente de pronúncia francesa e basca. Pouco depois dos essenciais hábitos seguimos via 
Dax, Mont-de-Marsan e fizemos a primeira paragem em Casteljaloux, na D933 cruzamento 
com a D655, pelas 10.30, para um café e comprar pão, e para ver a animada feira local 
semanal muito concorrida, pois também foi muito fácil estacionar a AC. Impressionante a 
quantidade de flores e legumes para transplantar em jardins e hortas, e a preços sublinhe-se, 
inferiores aos de Portugal! 
A viagem prosseguiu calma e serena em velocidade de cruzeiro pelas nacionais, e por campos 
verdejantes e floridos que pareciam sangrar papoilas. Cruzamos Bergerac e depois foi o 
almoço num restaurante Routier…mais uma vez os dois por menos de uma azulinha, isto é 
forma-se 18.40€ com vinho, pão, prato principal e sobremesa… 
 
Paragem seguinte foi Valençay cujo castelo do príncipe de Talleyrand já na zona do Vale do 
Loire, tem o célebre labirinto de Napoleão. Esta povoação faz parte do guia dos “beaux 
detours” e pode ser vista na net em http://www.pays-de-valencay.fr/  Fácil estacionamento da AC 
junto ao posto de turismo quase frente à entrada do castelo. 
 
Depois, já entardecia, passamos rápidos por Cheverny (castelo fechado) e rumámos a 
Beaugency, vila interessantíssima, classificada como património mundial pela UNESCO, 
também listada no guia “beaux detours” ver mais na net em http://www.beaugency.fr/  e com 
um argumento adicional…tem área de estacionamento, serviço e pernoita de autocaravanas 
fronteira ao rio, devidamente sinalizada…mas à cautela aqui ficam as coordenadas: 
 
N 47,77949   E 1,63646 
 
Jantámos na AC, frente a entrada do parque de autocaravanas, cheio. Português, só o dono da 
carrinha das pizzas, entusiasmadíssimo com o mundial de Futebol! Depois do jantar passeio a 
pé pelas margens do rio, e pela zona histórica, incluindo a Torre de César, a Abadia, a ponte  
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medieval (sec. XII), castelo Torre de São Firmino, e ruas de peões. A noite foi descansada, 
após trocas de impressões com outros autocaravanistas franceses que meteram conversa. 

 
A.S. de Beaugency 

 
 

Dia 26 de Maio, 4ªFeira 
 

Despertar com o barulho do trânsito de um dia normal de trabalho e alguma passarada. Dia 
cinza, tempo fresco aceitável. Bom para viajar. Consultado o mapa e o tom tom gps foi definir 
um trajecto que evitasse entrar no centro de Paris e atingir mais uma vila dos “beaux detours” 
e que lhe fica a nordeste a Isle Adam. Ver na internet em http://www.tourisme-isle-adam.net/ 
 
Fica na bacia do Sena, e lá andamos pelas Ruas mais ou menos desinteressantes (que será 
que Balzac nelas viu de encantamento?) e pelas margens do rio, após mais um 
estacionamento fácil da AC frente ao jardim junto as margens do rio Oise, próximo da ponte 
de referência. A Igreja Matriz estava em obras, e o mercado coberto fechado. Entretanto 
reabastecimento de gasóleo que ainda era espanhol…ao preço de 1,119/L, mais barato do que 
em Portugal, embora no Carrefour. 
 
Assim seguimos caminho, e em Chantilly, em outro restaurante de beira de estrada o 
sofisticado italiano Via Notte comemos por apenas 24€ na esplanada exterior o prato do dia: 
carne assada com polenta, incluindo vinho. 
 
O objectivo seguinte foi decepcionante. Voltando ao Guia dos “detours” optou-se por rumar a 
fronteira com a Bélgica e ir ver uma vila seleccionada – Fourmis (http://www.mairie-fourmis.fr/ ). 
Não recomendamos…acessos difíceis e mal sinalizados, fora das estradas principais, escasso 
interesse da localidade cujo cartaz principal é o tanque (represa) dos Monges. Uma perca de 
tempo. 
 
Por esse motivo já entardecia e cruzamos a fronteira e directos a Charleroi pois o guia de 
áreas de serviço CAMPERSTOP 2010 assinalava área de estacionamento para AC mesmo no 
centro. Nada feito porém. A cidade está em obras, com desvios e ruas fechadas num 
pandemónio que o GPS não decifra. Acresce que o local indicado era mesmo um estaleiro 
embora junto ao rio e por isso…depois de um conselho de estado das coisas a ad hoc, She & 
Me decidimos: 
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Rumar desde logo a Bruxelas e seguir as orientações recebidas previamente de fonte oficiosa 
quanto ao estacionamento de autocaravanas na cidade. (publicada autonomamente em post 
separado deste blog). 
 
Assim aconteceu em boa hora, directos ao Jardim do Cinquentenário, já conhecido de 
anteriores deslocações a Bruxelas, directos a zona fronteira ao Museu do Automóvel e ai, 
embora sozinhos, mas reconfortados com mais de 4 rondas de carros da polícia, foi tempo de 
um jantar bem simpático com os mexilhões a marinheira preparados pela consorte, vinho 
Riesling, baguette, queijo etc. Uma delícia! Depois de jantar uma volta a pé ao recinto amplo 
com vários eurocratas a fazerem jogging ou a passear cães, uma espreitadela não convincente 
na televisão e a preparação do turismo para o dia seguinte, já que tínhamos acabado por 
chegar com antecipação ao calendário previsto que seria apenas para a tarde do dia seguinte… 
a tempo portanto das duas reuniões profissionais da manhã e da tarde de 6F. O sono foi calmo 
e sem problemas apesar do aparente isolamento. 
 

 
Dia 27 de Maio, 5ªFeira 

 
Despertar por um grasnar de corvo insolente. Eram 7h de um dia cinzentão, com um tímido 
azul rareado entre nuvens. Prontos e de seguida o roteiro de turistas não acidentais: meta 
Waterloo, depois a mini Europa junto ao Atomium e finalmente a vila de Mechelen. 
 
Lá fomos directos a Route du Lion, Braine, Butte du Lion. Excelentes parques gratuitos e 
amplos para AC, provavelmente adequados até para pernoita e com o apoio de vários 
restaurantes. Vale a pena espreitar mais informação aqui: http://www.waterloo1815.be/ 
 
Pois bancámos o bilhete completo (12€ por pessoa) para a vista completa que inclui: 
 

o Volta ao terreno de batalha de Waterloo, comentada, em bus 
o Visionamento de dois filmes de reconstituição da batalha 
o Visita ao museu de cera 
o Visita ao Panorama recriação da batalha num painel com som em 360º 
o Subida à Butte du Lion. 

 
Apenas um comentário: para quem se interessa por história da Europa esta vista é 
incontornável. Excelente e indispensável! 
 
- Quanto à Batalha, para quem aprecia estratégia o desastre de Napoleão fica quase ao 
mesmo plano de razões estruturais de D. Sebastião em Alcácer kibir, ou dos espanhóis em 
Aljubarrota. 
 
Ou seja, depois de se visitarem estes três campos de batalha compreende-se que os vitoriosos 
estiveram a combater “em casa”, sempre num alto de uma colina, e que os atacantes, alem de 
terem de vencerem o declive ascendente, tiveram contra si obstáculos naturais (lama de 
chuvadas de véspera, em Waterloo, sapal inundado em Alcacer Kibir) e abatizes e covas de 
lobo em Aljubarrota) para além naturalmente, de outros factores como o desequilíbrio 
numérico desfavorável, eventuais diferenças tecnológicas em armamento, etc. 
 
A seguir a Waterloo prosseguimos viagem pela auto-estrada para a zona da Expo 1958 
(Atomium e Mini-Europa). Objectivo foi em época de crise Europeia dar uma vista de olhos 
num parque de que já conhecíamos o exemplo do Madurodam em Haia. Interesse relativo, 
portanto, que teria sido maior se acompanhados agora pelas netas já que os juniores estão 
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independentes. A animação mecânica não é relevante, os hinos nacionais nada acrescentam a 
vista, mas apesar disso os 10€ de entrada por pessoa não são exorbitantes, e numa hora 
ficam vistos os principais monumentos da Europa de leste e oeste. 
 
O almoço foi tomado descansadamente na AC quase debaixo do Atomium, numa transversal 
dos seus imensos espaços arborizados e ajardinados junto as instalações da polícia que treina 
e utiliza os cães polícia. Provavelmente um bom local também para pernoita de 
autocaravanistas. 
 
 
 

   
 

Waterlo, Campo de Batalha    Mini Europa, torre de Belem 
 

 
  Atomium  

 
Depois, calmamente rumou-se para Mechelen (não confundir com a próxima Machelen). Vila 
interessante onde se estacionou na rua principal… o que permitiu palmilhar Ruas e ruelas, e 
cais do rio e canais, num ambiente centro europeu descansado e ao mesmo tempo super 
cosmopolita pelos inúmeros imigrantes de longínquos países asiáticos. 
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Regresso ao fim da tarde a Bruxelas num trânsito um pouco desesperante de tão nutrido… 
frequentemente em três filas compactas de auto-estrada. Mas lá chegámos ao destino… 
directos à Rue de La Loi, ao parque real e frente à sede da empresa (belga) das minas de 
Aljustrel, quase em frente também, de umas instalações da embaixada americana super 
policiadas, e àquela hora havia lugar para estacionar (5€ por 3h durante o dia) em locais sem 
limitações de gabarito. Lá ficamos de acordo com o permitido e dai, a pé…. seguimos até a rue 
de la Poissoniére para um jantarinho simpático a dois, ao preço de 32€, depois de umas voltas 
pelas Galerias, Grand Place, Catedral e demais zonas de peões. O movimento era intenso e 
animado como se não houvesse nem crise económica, nem crise política, com o ar fresco da 
noite encamisolado. O sono depois decorreu sem sobressaltos na capital europeia. 
 

 
Senado Belga, Bruxelas 

 
Dia 28 de Maio, 6ªFeira 

 
Depois de acordar com o trânsito pelas 7h, o tempo foi inteiramente dedicado as reuniões e 
jantar oficial desse dia que não cabe aqui pormenorizar. No intervalo e folga para almoço, 
escapadela para o Restaurante do Rio de Espanha na Grand Place para na esplanada comer 
um almoço do dia (poelle de gambas) os dois, sob um sol esplendoroso. Tudo por 35,30€ com 
cervejas e sobremesa. 
 
O jantar formal terminou para She and Me, logo que terminados os discursos finais e pouco 
passava das 22.30h que se dava a volta a chave do motor de ignição da semovente, e por 
Ruas quase desertas a saída rápida de Bruxelas em direcção à fronteira francesa, a sul para 
uma área de autocaravanas listada pelo Camping Car Magazine em Charlesville Meziére, ao fim 
de 157 KM. La chegámos pela uma da manha para dormir frente a uma marina fluvial! 
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Dia 29 de Maio, Sábado 
 

Dia acordado as 6.30 com grasnar de gansos da marina e mais passarada a voar em dia claro 
e luminoso. Feitos os reabastecimentos e toilettes da semovente, logo que possível foi meter 
gasóleo a 1,11€/L e cumprir os mais de 1150 KM de distância de Nice que em portagens de 
auto-estradas somaram 70,40€. O objectivo desta jornada (e da parte final da anterior) era 
mesmo chegar ao porto de Nice para dar então início a II etapa da viagem programada. 
Passamos por Tryer, Dijon, Beaune etc. antes de enveredar pela auto-estrada de Lyon. 
 
Chegamos com algum cansaço ao Porto de Nice pelas 19.30h. Mas impossível aí dormir. Só foi 
possível confirmar que dia seguinte havia barco ferry directo para Bastia as 8.00, pelo que 
deveríamos comparecer no cais as 7.00h para comprar bilhete. 
 
Meia volta então, para Ville Neuve Loubet (plage) e o jantar foi na AC, pois entretanto já 
estava tudo fechado, e depois do passeio digestivo, a dormida no mesmo local, o 
estacionamento dos correios, em local sossegado e adequado, a 15m do porto de Nice. 
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II Etapa Córsega e Sardenha 
 

Dia 30 de Maio, domingo 
 

Saída logo cedinho do estacionamento dos PTT franceses para o Porto de Nice onde chegámos 
antes da 7.00, e logo na bilheteira aberta se decidiu do destino. Apanhar mesmo o barco das 
7h, mais caro, um NGV, ou seja um navio de grande velocidade, (30 nós) na travessia Nice –
Bastia em 4.30h e onde havia lugar, e cabia... a nossa semovente (que entrou todavia em 
marcha atrás).Vantagem, o ganho de meio dia de viagem, pois assim chegávamos a tempo de 
almoço já na Córsega, e tirava-se mais partido da viagem. Comprou-se pois o bilhete ida e 
vota com regresso dai a uma semana, e beneficiando dos descontos seniores (+ de 60 anos). 
 
Viagem sem história, com passagem pelas brasas nos cadeirões tipo 1ª classe de avião, porém 
o balanço do mar encapelado não dava para trabalhar no computador. Avistaram-se vários 
golfinhos graciosos que acompanharam o navio, e desembarcados em Bastia, desde logo rumo 
ao caminho para St Florence (via Patrimonio) para descermos a costa poente, que apareceu 
entrecortado com desvios e paragens de uma prova ciclista, a primeira de várias que iríamos 
encontrar. Tempo desanuviado e com sol, e primeira impressão…parece a Ilha da Madeira de 
há uns muitos anos atrás… com zonas tipo Serra da Arrábida da península de Setúbal, ou do 
Cabo da Roca e Guincho. 
 
A seguir ainda para tempo de um banho na praia, surgiu Calvi. Bom estacionamento citado 
pelos guias de um parking frente aos supermercados Super U com espaço imenso, ao lado da 
pequena linha férrea, que basta atravessar para se ficar na praia da baia de Calvi, sob as 
muralhas do castelo e ao lado da marina. Um enquadramento recomendável, cercado de 
montanhas ainda com neve nos picos! Passeio pela cidade, e opção inspirada de um jantar 
num dos vários restaurantes da marina com oferta de bebidas borbulhantes de aperitivo. Tudo 
com entradas, prato principal e sobremesa, mais vinho etc. 42.00€. Justificados. 
 
Depois à noite com o wi-fi (com pen e roaming) a funcionar, trabalho de computador e 
expedição e leitura de mails profissionais, até o sono recomendar a noite de repouso. 
 

  
Monumento II guerra Mundial, Bastia-Corsega Praia e baia de Calvi , Corsega 
 

Dia 31 de Maio, 2ª-Feira 
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Acordar tardio (para os hábitos) mas repousado. Com movimentos de viaturas e grasnados de 
gaivotas pela oitava hora. Ventava, o que desarrumava constantemente as nuvens no céu 
cinzento. Noticia da rádio desesperançadas sobre o momento Europeu. Tempo para refazer 
consumos de mercearia no super, e depois as 9.20h, sol rompido, toma-se a rota para sul… 
com muitas curvas de estradas estreitas, e bordejando precipícios. Muitos motards, muitos 
biciclistas, muitos andarilhos. 
 
Passamos ao longe sobre Porto. Muito bonito, mas de longe, pois a media horária andava 
abaixo dos 40km/hora, e pouco depois na zona de Piana e das calanches, o inevitável: estrada 
interrompida durante quase uma hora por impossibilidade de cruzamento de dois autocarros 
de turismo! Almoço na AC em Carghese. 
 
A opção seguinte era ver os achados arqueológicos célebres da Filitosa, porém o caminho foi 
um autêntico tormento pois o GPS parecia desenraizado, e as tabuletas de sinalização 
pareciam ter sido colocadas propositadamente para desincentivar os turistas. Mas chegámos, 
sem problema em parquear, e fizemos a visita, que merece atenção interrogativa. 
 
Mais em http://www.filitosa.fr/ Desde já se avança que na Sardenha o local de Su Nuraxi 
(classificado pela UNESCO) é muito superior, mas uns (Filitosa) seriam do alto neolítico (mais 
de 6000 anos AC, e os outros os (Nuraghi), mais recentes, da civilização das torres, já da 
época da era do bronze e seguintes, cerca de 1.800 AC. 
 

 
Campo arqueológico da Filitosa, Corsega 

 
Passo seguinte Ajjacio. Enorme! Movimentadíssima, com uma costa interessante, com uma 
população transbordante e impossível de estacionar a semovente, a não ser a mais de 3km 
antes do porto… Desistimos portanto, de pois de percorrermos a vai principal, a marginal e 
regressarmos pela via marginal. 
 
Seguimos pois o passeio, sempre que possível marginando o Mediterrâneo: Propriano, Sagone 
e finalmente mais ao interior Sarténe considerada uma referencia típica corsa. Aqui num 
parking largo e fronteiro à cidade medieva, estacionámos mesmo antes de chegarem mais três 
autocaravanistas austríacos (simpáticos) que nos vieram logo brindar com aguardente 
(schnaps) num misto de inglês, alemão e palavras espanholadas… Mais tarde, chegaria um 
francês mais reservado e um italiano bisonho e distante. 
 
Resolvemos visitar a vila e só jantar depois para aproveitar a luz do dia. Foi a escolha acertada! 
As ruelas por detrás da igreja têm um verdadeiro encanto e bem serviram de aperitivo ao 
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jantar na semovente. Depois de mais umas tentativas de comunicação com os austríacos, bem 
sucedidas graças ao porto que oferecemos, e troca de impressões sobre os caminhos a seguir 
(viríamos a encontrar-nos em Bonifácio) foi dormir descansadamente. 
 
Aqui ficam as coordenadas do parking: 
N 41, 62012 
E 8, 96956 
 
 
 

Dia 1 de Junho, 3ª-Feira 
 

Saída de Sarténe após pequeno-almoço, e antes de mais ninguém, porque parece termos sido 
os únicos a despertar com as badaladas do sino local pelas 7.30h. Sol magnifico, céu 
azulíssimo, temperatura amena das melhores. Uma auspiciosa entrada no mês de Junho de 
2010. Contratempo…o frigorifico começou a ser imaginativo…e a não fazer frio! Assim partida 
directa para Bonifácio a tentar uma oficina de reparação, o que se revelou impossível! 
 
Então, plano B seguir para o Porto sob as muralhas imponentes acasteladas, e averiguar da 
ligação marítima para a Sardenha. Ok, barco às 12h para uma hora de travessia, e logo 
tomada de posição na fila de espera de embarque, logo autorizada, após o pagamento de 
quase 120€ (só uma viagem de ida). 
 
Ficámos pois com tempo suficiente para subir a cidadela. Interessante! Espreitámos as 
escadas do Rei de Aragão, fotos feitas do mercado regional, da estátua ao legionário…e com a 
satisfação de tudo ser possível, sem as 3h de fila de espera que o guia do Routard previne 
para o mês de Agosto. Mas mesmo assim, gente por todo o lado! Na zona do porto debaixo da 
falésia e protegidos pela sombra, lá encontrámos no regresso os três autocaravanistas 
austríacos, que embarcavam só as 18h…. mas, esse era o único local gratuito e fácil de 
estacionar a AC para visitar a cidadela e os miradouros. Fica a dica. 
 
Ainda comemos um croissant, comprámos queijo regional, calcorreamos ruelas e muralhas 
(algo a relembrar St Malo) e à hora, lá entramos no barco ferry rumo a Sardenha, para uma 
viagem rigorosa de 1h, até Sta Teresa da Gallura, deixando para trás as falésias de Bonifácio. 
 
A chegada á Sardenha de imediato rumamos a costa poente, e logo ficaram as primeiras 
impressões distintivas da Córsega, em relação a mesma costa: melhores estradas, mais 
modernas, menos curvas e menos acidentadas. Mar batido, branco de espuma nas rochas, 
leitoso transparente em chão de fundo de areia, depois verde esmeraldino e a seguir em 
profundezas, lápis lazuli... 
 
O almoço foi na primeira toca. Uma pizzaria que era restaurante e não servia pizzas (2 
almoços 30€, com uma boa salada de marisco) …interessante a cerveja local, excelente, em 
conta e sempre servida em garrafas de 66cc (Ichnusa) normalmente pelo preço de 4€, e as 
águas com gás locais, de 1L em regra por 2€. A volta foi mostrando Castelsardo em bonita 
vista e com enorme estacionamento antes da vila, depois, mais para o interior Sassari, em que 
andamos pelo duomo (catedral) e Ruas de peões, a seguir Porto Torres, que não vale o desvio, 
e finalmente, a recomendada Alghero de influência catalã. Paisagem tipo sudoeste alentejano e 
áreas de Porto Covo. 
 
Aqui optámos pelo parque de campismo, pois fica muito próximo da cidade (outra vez a 
recordar St Malo) que visitámos de bus à ida, e a pé no regresso (1,5KM). O Camping estava 
praticamente cheio por dar directo para a praia, e para conseguirmos um lugar na primeira fila 
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abdicámos de electricidade. Foi no Mariposa, por 26 € a noite, (banhos quentes, mas com 
0.50€!) e onde jantamos e bem, na pizzaria do camping por 22,50€ 
 
Bonita a cidade. Muitas ruas de peões, muitos traços medievais, excelente passeio marítimo 
amuralhado, muitos restaurantes muita gente animada. Visitamos a Igreja de São Miguel 
(cúpula bizantina) a duomo (neoclássica). 
 
Noite calma, sob o marulhar das ondas ali ao lado! 
 

   
Rocha do Elefante, Sardenha    Alghero, Sardenha 
 
 

 
Dia 2 de Junho, 4ª-Feira 

 
Depois do acordar e antes de sair toilette a AC, mudança de águas, despejo de cassete etc…e 
inesperadamente, registou-se a volta á vida do frigorífico, pois voltou a funcionar! 
 
Rumamos então a Bosa, e pela estrada turística chegamos rapidamente a Oristano. Aqui 
ficamos surpreendidos pela cidade ampla sem trânsito, com estacionamento fácil em sítio 
central, e com o pouco movimento das ruas dada a hora! Lugar na esplanada do café Roma, 
junto à torre romana, até que….se percebe! era o dia nacional de Itália! 150 Anos da unidade 
italiana, feriado! Berlusconni em parada militar grandiosa e impante, em todas as televisões! 
 
Ao circularmos a pé, damos de caras com a recepção municipal ao povo, com oferta de comes 
e bebes na esplanada da praça Eleanora…e somos arrastados para um copo e um espécie de 
pizza sandwich muito agradável, no meio de cívicos e militares que até posam para a foto! 
 
 
Seguimos caminho pela auto-estrada gratuita para Cagliari, mas um importante desvio foi feito 
para Barumini, para ver o Su Nuraxi, ruínas espectaculares originariamente da idade do bronze 
mas depois sucessivamente aumentadas e modernizadas, pela ocupação posterior, e sob o 
domínio de uma colina distante do castelo da Rainha Eleanora (espécie de Joana d´Arc local), 
Vale a pena a visita com guia por mais de uma hora. Ora veja-se no próprio site da Unesco: 
http://whc.unesco.org/en/list/833  
 
Dois adjectivos: Incontornável e Indispensável. 



 

 
CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 

www.campingcarportugal.com   

 

 
Ruínas pré-historicas Nuraghi, Sardenha 

 
Almoço no restaurante Cavalino, fronteiro ao estacionamento (que deve dar para pernoitar de 
Autocaravana também). Foi uma excelente experiência gastronómica sarda… petza imbinada 
(espécie de ensopado de porco com salada, e Sebada (doce em forma de pastel de massa 
tenra com queijo ricota dentro, limão e mel), Claro com pão local carasau (hóstia finas e 
estaladiças) e a inevitável litrada de cerveja regional sarda. Preço? 35,50€! Excelente. 
Recomenda-se! 
 
Paragem e destino seguinte Cagliari, directos a um parque de estacionamento vigiado, próprio 
para autocaravanas, e para visitar a cidade. Preço 16€, perto da basilica de Sta Bonara, onde 
chegamos pelas 16.30h. Seguimos de imediato a pé para a cidade ( e regressámos de bus) e 
ai utilizamos o comboio turístico (trenino) para percorrer a a parte histórica confortavelmente: 
Câmara Muncipal, Bastione Remy, Torre de São Pancrácio, Bastione Stª Croce, Castelo, Porta 
dei Lione, e claro, a basílica de Sta Bonara onde decorria um baptizado teatralizado, em 
diálogo inquisitório aos pais da criança por um prelado convicto. 
 
Jantar na semovente com um frigo hesitante no seu liga desliga, e antes de adormecer os 
acordes de uma banda de garagem em ensaios serviu de canção de embalar! 
 

 
 

 
Parque de Ac, em Cagliari, Sardenha 
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Dia 3 de Junho, 5ª Feira 
 

Levantar tardio para She and Me! 8h! Sol quente, vento tímido esclarecido de nuvens durante 
o pequeno-almoço da ordem. Arranque logo para a costa nascente já subindo sempre por baos 
estradas, para o norte da Ilha italiana. Mas não vale a pena procurar a linha de costa como foi 
o caso de Muravera, ou mesmo de Nuoro, Olbia. Sim à costa Esmeralda! Aliás o almoço na AC 
com vista para Costa, de mar azul lazúli e verde-esmeralda foi de eleição! 
 

 
Costa Esmeralda em Frente ao Mar-Sardenha 

 
Entretanto e numa curva o GPS Tom Tom espalhou-se no chão, partiu o vidro táctil e finou-se 
tristemente. A partir daqui só pelo telemóvel e com a Lady Nokia GPS (telemovel) se teve 
alguma ajuda. 
 
Fizemos lentamente toda a costa, sempre que possível seguindo a zoologia local: Cala de 
Volpe (raposa), porto Cervo (veado) Isola dei gabiani (Gaivotas) Porto Pollo (frango) até Palau. 
Tentámos ficar no camping da Isola, ligada com estreito istmo em ponte similar ao Baleal. 
Porém, estava cheio a transbordar o que é agravado pela desorganização italiana insular tipo 
prato de spagethi. Ficámos pelas vistas, e pela água do mar e pelo estacionamento público 
amplo. 
 
Acabamos por seguir para Sta Teresa de Gallura, porto de chegada e de partida e arrumamos 
a semovente no anteporto. Não muito longe a pernoita de mais duas AC. Compras num 
supermercado ainda aberto, e a pergunta sobre o restaurante aconselhado…deram-nos dois, e 
felizmente que não agradando o primeiro, o segundo revelou-se uma solução providencial e 
gastronomicamente muito interessante. Foi o Azzurra, o escolhido -e outra vez marchou a 
sobremesa sarda, aqui com o nome de seada (e não sebada) com o queijo, o mel, o limão 
tudo dentro do pastel de massa… e também com um excelente pão carasau. Tudo a valer os 
42.50€. Justificados. 
 

Dia 4 de Junho, 6ª Feira 
 

Acordados por corvos grasnantes as 7h num dia cinza, vento hesitante e fresco. Torradas de 
pão local de 5 cereais e soja, café, margarina, e pouco depois às 8h, estávamos a comprar os 
bilhetes de regresso com mais duas AC. 
 
Travessia sem história, e mal chegados a Bonifácio, rumo directo a Porto Vecchio tendo 
entrado temerariamente em direcção ao centro da cidade de ruas estreitíssimas. Mas lá 
ultrapassamos com sangue e suores frios os obstáculos, e eis-nos no Porto de recreio e aqui, 
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foi seguir directamente as recomendações de Jean Pierre Rossi…no fim do porto e marina…há 
um parque excelente e gratuito para se poder estacionar a AC. 
 
Foi a partir daqui que voltamos a pé ao centro da cidade, bem simpática, e onde acabamos por 
almoçar numa esplanada com serviço bem correcto. E a seguir verificamos que num 
estacionamento de um supermercado próximo da marina teria sido também estacionar, e já 
fora da cidade no periférico, um outro hipermercado dispõe de um estacionamento mesmo 
adequado a autocaravanas… ao lado de outro vedado a estas (enfim, o que não se percebe 
nem se fazem Portugal!) 
 
Passamos depois por Conca, e Aléria, apara aqui ver a importante zona de ruínas históricas de 
base romana, grega e fenícia. Mais uma vez vale a pena…. E com um parking que dará 
também para pernoitar! 
 
Foi tempo então de seguir para o interior e depois da ponte velha do Tavignano, visitar a 
capital emocional da Córsega -Corte! Aqui fácil o estacionamento num parking (Porette) onde 
já estavam enfileiradas outras autocaravanas, incluindo uma espanhola (!). Lá subimos a 
cidadela, mesmo ate ao belvedere, e fomos beber um copo a praça do general Gaffori, visitar a 
estátua do General Paoli (herói da efémera independência Sarda) e demais ruelas e escadarias 
históricas. 
 
Jantar na semovente, e dormida ali no parking nas coordenadas GPS seguintes (nokia dixit): 
 
N 42º 18´, 02,50´´ 
 
E 9º 09´, 10 48´´ 

 
Estacionamento  em Corte, Córsega 
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Dia 5 de Junho, Sábado 
 

Acordar no sopé de Corte as 8h e com Sol a jorros! Quente! Céu Azul límpido, e chilreios 
dispersos de passarada não identificada. O Frigorifico mantinha-se esperto e a fazer frio. 
 
Saímos em direcção a Ponte Leccia, depois a lagoa de Biguglia e Bastia…ida ate ao porto para 
avaliar da hipótese de uma antecipação de regresso ao Continente. Nada afeito, barco cheio, 
Fica então a AC num estacionamento e passeio pela cidade. Interessante: Igreja de São roque, 
mercado ao ar livre, Igreja de Nª Sra da Conceição, Igreja de São João Baptista. 
 

 
Mercado de Bonifacio, Corsega 

 
Regresso a praia a sul de Bastia em Arinella, onde existe um camping em obras. Paragem fácil 
da AC junto a um restaurante e bronze e banho de mar. Depois observância de mais um 
conselho de Jean Pierre Rossi…o Camping San Daminiano, mais a sul. Excelente, com acesso 
directo a paria, bons sanitários, restaurante associado também na praia, piscina, 
supermercado moderno, área de serviço para AC…sombreado e com locais disponíveis. Lá 
ficámos! E desta vez não se abriu o toldo (de facto despesa inútil, tem razão o Dematos, pelo 
menos para a Europa, e tem também razão o Haddock para Marrocos) mas sim senhor, mesa 
e cadeiras de fora, para uma mais agradável refeição de jantar numa temperatura outdoor 
convidativa. 
 
Depois da janta volta a pé até ao restaurante com musica rock ao vivo e depois o sono dos 
justos com o prazer de dormir de janela aberta sob o pinhal sem mosquitos! 
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Dia 6 de Junho, Domingo 
 

As rolas desenrolaram o seu arrulhar para nos acordar pelas 7.30h. Sol outra vez a jorros. Céu 
azul sem nuvens, tempo de verão confirmadíssimo com o mar afazer-se ouvir. 
 
Mais uma parte da manhã em praia, e banho, frente ao Camping! E depois, toilette da AC, 
águas, sujas trocadas por limpas, cassete despejada, etc. 
 
Depois foram 15 minutos até ao Porto, entrada na fila de embarque conforme recomendação 
2h antes da largada só às 13.30. Entrada no ferry NGV de frente, mas em ultimo lugar e 
depois saída em Nice às arrecuas….Viagem com mar chão, mas sem golfinhos, em dia límpido 
e com vistas soberbas sobre o Cap Corso e ao longe, a ilha de Elba. 
 
 

 
Ferry ultra rápido (Córsega/Nice) 

 
Chegamos a Nice as 18h e rápidos fomos logo a Antibes reabastecer de gasóleo no Super 
Carrefour ao preço de 1,119. Retomou-se então a auto-estrada e foi de rumo seguido ate a 
saída para Frejus e daqui pela corniche d´or até Issambres, Chez Marcel (parque de 
autocaravanas já usado no ano de 2009). Excelente localização frente ao mar. Havia lugar no 
III anexo para onde na falta de Marcel nos levou o Jacky, pelo preço de 10€ com direitos a 
sanitários e serviços para a AC que não foram necessários. 
 
Era tempo de encerrar a segunda etapa da nossa viagem com um jantar fora da AC, no 
restaurante Terrace, vizinho. Moules, pizza calzone, Vinho rosé, tudo excelente, excepto a 
invasão alada de mosquitada. Durante o jantar acertos telefónicos com a família, em Porto 
Salou a sul de Tarragona; ok, o dia de anos será celebrado amanhã! 
 
E assim se foi o dia e a semana, com as boas recordações da Córsega e Sardenha levadas para 
debaixo dos lençóis. 
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Parque de Autocaravanas Chez Marcel em Les Issambres  
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III Etapa  

 
She and Me de semovente, no regresso a Alenquer vindos de Issambres na Corniche d´Or 
 

Dia 7 de Junho, 2ª Feira  
 

Acordar com idade maior, às 7h ao zumbido de mosquitos impertinentes em voos picados e 
perfurantes, e esperar pela oitava hora para pagar o parque e comprar a baguette ao Jacky 
tudo por por 11€. Apesar da hora matutina, desta vez havia mais movimento generalizado nas 
outras autocaravanas do que o habitual. O tempo fresco e cinza azulado, sem sol, mas com 
passaritos espevitados a ensaiar concertos filarmónicos nas árvores abundantes. O controlo do 
frigorífico detectou que este continuava meio aparvalhado, a fazer frio no congelador mas não 
no restante. 
 
Saíamos pouco em cima das oito, directos a St Tropez para uma visita de saudade e um 
reforço de pequeno-almoço. Encontramos fácil na data hora da chegada com pouco trânsito, 
um estacionamento livre junto ao terminal das camionetas, e por 1 hora, foram-se 2,50€. Mas 
valeu a pena, pois no final de Agosto de 2009 foi impossível parar sequer. 
 
Pois agradável a passeata ao porto velho, ao mercado do peixe, aos jardins centrais, às ruelas 
sob uma temperatura ideal da Côte d´Azur, berço do turismo ocidental no final do século XIX. 
Café e croissants e "pain au chocolat" na esplanada da boutique L´ami du pain. 
 

 
Mercado de rua ST.Tropez 

 
Depois, rota batida e pela auto-estrada, umas vezes paga, outras não directos a Nimes. Aqui, 
saída à procura da cafetaria do Geant Casino, para um almoço de routier fora de restaurante 
de estrada, e compras no supermercado, espumoso Ritter para o jantar, e mais uns víveres e 
outras minudências de viajante em semovente. 
 
Logo a seguir, rota e rumo para Perpignan e algures na auto-estrada para desentorpecer 
pernas, a escolha de uma estação de serviço Carrefour… que aqui pelo sul aparecem em 
concorrência às marcas tradicionais de combustíveis, e  já nas auto-estradas. De 
particularidade o facto de na loja haver muitíssimo material a 12 volts e a 24 (para os 
camionistas) e a preços convidativos, mas nada de tentações com gadegts provavelmente 
úteis, a não ser com uma espantosa ventoinha a pilhas sobre um depósito de água, que  
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permite borrifar e refrescar! Um achado para viagens longas e quentes sem ar condicionado. 
Testada, funcionou! 
 
O resto da viagem sem história com lady nokia a debitar informações de GPS desactualizadas 
logo após entrada em Espanha, por causa das novas vias. Passámos muito ao largo (norte) de 
Barcelona, depois Tarragona e finalmente a saída para Salou, também em obras, e depois 
mais um engano por falta da placa final de indicação do Camping Salou (à direita, a seguir à 
praceta (pequena, de Vénus). 
 
Por telemóvel já a família estava alertada, e assim recebeu-nos ali mesmo, esbracejante de 
boas vindas. Feita a inscrição na recepção, recebida a documentação e entrámos com o guia 
do Camping Sanguli à frente, na procura do local previsto relativamente próximo dos 
bungalows do tipo Bali. 
 
Logo deu para perceber que estávamos numa espécie de aldeamento turístico de luxo, com 3 
grupos de piscinas, 2 supermercados, cinema, campos de jogos, anfiteatro ao ar livre, parques 
infantis, 2 restaurantes etc. e um ajardinamento de eleição e cuidado. 
 
Coordenadas? Aqui ficam: 
N 41º, 04´, 507´´ 
E 01º, 07´, 053´´ 
 
 
Por todo o lado holandeses, alemães e belgas. Ingleses também, poucos espanhóis, alguns 
franceses, escassos italianos e portugueses… só olhando no espelho meu, e perguntando sem 
resposta: há por aqui mais portugueses de Autocaravana como eu? 
 
Pois lá para as 9h, depois de banho e mudança de roupa, um jantar a cinco na piscina principal, 
diga-se excelente de serviço, e por um preço global aceitável- e depois das sobremesas, bolo 
de anos no bungalow bali com o espumoso já refrescado. 
 
Fim de dia descansado em boa companhia, adeuses e cada uma aos seus quartéis. 
 

 
Uma das 3 piscinas do Camping Salou 
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Dia 8 de Junho, 3ª Feira  

 
A natureza acolhia o despertar com um destacamento de rolas, melros e mais passarada 
anónima e animada. Dia cinza porém, temperatura amena. Fomos às compras inevitáveis para 
"Me": milho frito, cortezas que não existem em Portugal, nem nenhures na Europa, e para 
"She" os espargos. 
 
Entretanto, a família também acordara no bungalow, mas só pelas 10h. Esclarecido que a 
recepção permitia a permanência da semovente até as 16h, delineou-se logo ali um meio dia 
de detente familiar: roteiro das piscinas... a do repuxo, e do jacuzzi (gelado) e a do bar com 
bancos dentro de agua… banhos sucessivos do mais velho e da mais nova do grupo (noblesse 
oblige). E divisão de tarefas para os outros encomendarem no take away do camping, as 
paellas e o frango assado. Mais as cervejas e o vinho, o pão, e o almoço ficou aprazado para o 
bungalow onde os cinco sempre se sentavam melhor do que na semovente. 
 
À sobremesa, um disputado jogo do queijo (perguntas triviais por categorias de temas 
seleccionadas por dados) jogado entre todos, deu o sinal das despedidas. Antes das 15.30 já 
estávamos de saída em direcção a Valência, mas de modo a permitir um desvio para a antiga 
fenícia Sagunto. 
 
Finalmente Valência, com entrada pela via marginal a norte e circundando o porto sempre 
rumo à parte nova que se situa a sul. A preparação de uma prova desportiva com muitas 
alterações de trânsito, baralhou mais uma vez o GPS de Lady Nokia. Mas chegámos e 
maravilhamo-nos. Difícil ao princípio detectar o estacionamento possível, mas ele apareceu a 
partir das 18.30h com naturalidade, e lá fomos ver a pé o arremedo da Expo (náutica da prova 
de vela de há uns amos perdida por Lisboa) e o traço do arquitecto Calatrava que tem a 
assinatura na Estação do Oriente entre nós. 
Muito interessante! 
 
 

 
Novos edifícios- Valência 

 
A decisão seguinte sobre a pernoita foi unânime a favor de um parque de campismo a cerca de 
5KM de distância em El Saler (zona de praia). O cansaço de fim de viagem (era a 17ª noite) e 
o desejo de não arriscar dormir em qualquer lugar (os guias não apontavam solução fácil) 
remeteram-nos sem qualquer frustração, para o Camping próximo, que todavia tem ao lado 
uma instalação policial dotada de um terreiro fronteiro, onde talvez fosse possível a pernoita. 
Porém não estva lá nenhuma outra autocaravana. 



 

 
CampingCar Portugal : O Portal Português de Autocaravanismo 

www.campingcarportugal.com   

 

 
Jantar na vila próxima a 500 metros, em Ca Pepe, numa tarde suave, com vento rampante. 
Deita depois do footing de regresso, olhada nos mapas e guais para a ultima etapa seguinte, e 
sono pacifico e calmo num camping quase vazio, e ao mesmo preço do de Sanguli (26 euros) e 
sem metade da categoria, mas com piscina e sanitários limpíssimos. 
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Dia 9 de Junho, 4ª Feira  
 

Largada depois do habitual restauro matinal e a seguir a um acordar de chuva tamborilante. 
nenhum piquete de passarada a cumprimentar-nos desta vez! Dia cinza mais uma vez, mas a 
ameaçar nuvens chorosas consistentes. Assim foi durante todo o dia, durante mais de seis 
horas consecutivas debaixo de chuva, e que nos acompanhou pelo caminho de Ciudad Real A3, 
A43, N430, com paragem para comer e reabastecer de gasóleo no El Pilar em Puebla Don 
Rodrigo. Raciones, Bocadillos e Cañas e Colas ao balcão, e foram-se 12€. 
 
Travessia dos imensos e sucessivos campos de arroz, pujantes de verde, aproados a Portugal, 
ainda entrámos em Mérida, mas a opção de acelerar o regresso ao Alenquer Camping 
www.dosdin.pt/camping foi mais forte. E seguimos deslizando até Badajoz, para mais umas 
litradas de gasóleo na Galp (patriotismo claro) mas a preços de 1,07 contra os 1,19 lusos. E 
depois, sem História, auto-estrada ate ao desvio para Santarém, a seguir saída para a ponte 
velha de Vila Franca de Xira…e ai estava quase a vista o términus. 
 
Foram um total com a última, 18 noites, 7.276 KM. A razão deste percurso só se compreende 
se for lido o conjunto das três etapas com a descrição dos porquês destas voltas e reviravoltas. 
 
- Total Km 7.276, total noites 18: Mas valeu a pena. She and Me de semovente, revêm agora 
fotos e apontamentos de viagem. Para partilhar com família e amigos, e recolher dicas e 
sugestões que motivem para outras viagens e paragens, outros horizontes e experiências, 
incluindo a troca de opiniões no forum do http://www.campingcarportugal.com/ ou em mails 
directos dos nossos leitores, que se identificam, e como tal tem sempre resposta garantida. 
 
A próxima viagem já sonhada há uns tempos (anos) é para a Sicília, lá para o fim de Agosto e 
início de Setembro. Quem sabe? Aqui ficam as últimas fotos da Córsega e Sardenha...mote 
desta viagem e deste relato! 
 


